
 No dia 8 de março de 1857, operárias de uma fábrica 
de tecidos, situada na cidade norte americana de Nova 
Iorque, fizeram uma grande greve. Ocuparam a fábrica e 
começaram a reivindicar melhores condições de trabalho, 
tais como, redução na carga diária de trabalho para dez 
horas (as fábricas exigiam 16 horas de trabalho diário), 
equiparação de salários com os homens (as mulheres 
chegavam a receber até um terço do salário de um homem, 
para executar o mesmo tipo de trabalho) e tratamento digno 
dentro do ambiente de trabalho. 
 A manifestação foi reprimida com total violência. As 
mulheres foram trancadas dentro da fábrica, que foi 
incendiada. Aproximadamente 130 tecelãs morreram 
carbonizadas, num ato totalmente desumano.
 Em 1910, uma conferência na Dinamarca decidiu que 
8 de março passaria a ser o "Dia Internacional da Mulher", 
em homenagem às mulheres que morreram na fábrica em 
1857. Mas somente no ano de 1975, através de um decreto, 
esta data foi oficializada pela ONU (Organização das 
Nações Unidas).
 Por tudo isso, devemos respeito às mulheres! Não 
podemos explorá-las  como se fôssemos um mau patrão. 
Devemos nos inspirar em sua luta, valorizar sua conquista 
de igualdade na sociedade e construir um mundo fraterno 
entre homens e mulheres.
 No trabalho, não deixe que haja desrespeito às 
companheiras. Em caso de abusos, mesmo não sendo com 
você, denuncie ao sindicato!

8 de março, dia da mulher!

Parabéns companheiras, pelo dia 
8 e todos os outros dias
em seuexemplo de luta!
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ANO LXXXVIII
Nº 02

MARÇO 2026

Órgão Oficial do SINDMAR - Sindicato dos Oficiais Marceneiros de Belo Horizonte e Região - www.marceneirosmg.org.br - e-mail: administrativo@marceneirosmg.org.br

Subsede 2 - São Geraldo: Rua Prefeito João Vicente Ferreira Filho,  299 - B. Antônio José da Silva - São Geraldo/MG -  CEP: 36530-000 - Fone: (32) 99824-7922

Sede Central - Rua dos Carijós, 141, Conjunto 205 - 2º andar - Centro - Belo Horizonte/MG - CEP: 30120-060 - Fone:(31) 3271-1611
Subsede 1 - Rodeiro: Av. Professor Arthur Nunes de Medeiros, 148, Centro, Rodeiro/MG, CEP: 36510-000, Fone (32) 99827-4896

Subsede 3 - Visconde do Rio Branco: Ladeira José Soares da Costa, 129 - B. Jardim Alice - Visconde do Rio Branco/MG -  CEP: 36520-000 - Fone: (32) 99808-0861

OLHO

VIVO
Em qualquer irregularidade, denuncie ao sindicato!
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MARCENEIRO(A) ESPERTO É SINDICALIZADO(A)!

O (a) bom (a) Marceneiro (a) tem paixão pela 
profissão e estuda seu trabalho aperfeiçoando-o para que 
o móvel se destaque no mercado. Duvida disso? Passe nas 
lojas e veja o que você tem feito!

Para fazermos belos móveis, entramos em contato 
direto com produtos tóxicos, ruídos intensos e alta 
temperatura durante o processo de modelação da madeira, 
prejudicando nossa saúde. Também sofremos assédio 
moral de patrões gananciosos que em muitas vezes não 
planejam sua encomenda e nos pressionam para 
entregarmos o produto na data apressada, novamente 
afetando nossa saúde.

Quanto ao nosso comportamento diante dos 
clientes de nossos patrões, precisa ser exemplar.  Como 
sempre, devemos ser educado (a)s e agirmos com ética 
suficiente para não mostrarmos o quanto estamos 

Parabéns a todos e
todas que trabalham com arte,
fabricando armários, estantes, 

mesas, sofás, camas e etc.!
indignados com a exploração que sofremos. 

Nossas principais características são: agilidade, 
habilidade com instrumentos e ferramentas, visão 
artística, facilidade em lidar com madeiras, habilidades 
manuais e noções de desenho. Tudo presente no nosso dia 
a dia, resultando na elegância dos móveis das residências, 
dos escritórios, dos consultórios médicos, das empresas e 
etc, onde transformamos vida em arte. 

Assim como de modo geral, as antigas oficinas 
evoluíram para pequenas, médias e grandes fábricas e o 
artesão se transformou em operário, precisamos refletir 
neste nosso dia, sobre essa evolução e em como não aceitar 
miséria de salário em troca do nosso suor!

Façamos do dia 19 de março de 2026 o dia de 
reflexão para darmos um basta à nossa exploração.

Viva a luta de todo nós Marceneiros(as)!
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